
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Compreensão e interpretação de textos.  ..................................................................... 1
Tipologia textual e gêneros textuais.  ............................................................................ 7
Ortografia oficial.  .......................................................................................................... 17
Acentuação gráfica. ....................................................................................................... 18
Classes de palavras.  .................................................................................................... 20
Uso do sinal indicativo de crase.  .................................................................................. 31
Sintaxe da oração e do período. ................................................................................... 33
Pontuação. .................................................................................................................... 37
Concordância nominal e verbal. .................................................................................... 41
Regência nominal e verbal. ........................................................................................... 43
Significação das palavras. ............................................................................................. 46
Exercícios ...................................................................................................................... 47
Gabarito ......................................................................................................................... 57

Raciocínio Lógico
Noções de Lógica.  ........................................................................................................ 1
Diagramas Lógicos: conjuntos e elementos.  ................................................................ 2
Lógica da argumentação. .............................................................................................. 5
Tipos de Raciocínio.  ..................................................................................................... 6
Conectivos Lógicos.  ..................................................................................................... 13
Proposições lógicas simples e compostas.  .................................................................. 16
Elementos de teoria dos conjuntos, .............................................................................. 18
Análise combinatória e probabilidade............................................................................ 21
Resolução de problemas com frações .......................................................................... 27
Conjuntos ...................................................................................................................... 29
Porcentagens ................................................................................................................ 32
Sequências com números, figuras, palavras................................................................. 35
Exercícios ...................................................................................................................... 35
Gabarito ......................................................................................................................... 41

EBSERH
Analista Administrativo - Administração



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Noções de Informática
Internet e Aplicativos; Ferramentas de busca; Navegadores (Browser) ....................... 1
Redes de Computadores............................................................................................... 9
Criptografia .................................................................................................................... 18
Sistema Operacional e Software ................................................................................... 19
Hardware ....................................................................................................................... 22
Correios Eletrônicos ...................................................................................................... 26
Programa Antivírus e Firewall........................................................................................ 30
Pacote Microsoft Office ................................................................................................. 33
Editores de Apresentação ............................................................................................. 36
Editores de Planilhas ..................................................................................................... 86
Editores de Texto ........................................................................................................... 125
Segurança da Informação ............................................................................................. 159
Extensão de Arquivo; Teclas de Atalho ......................................................................... 162
Utilização do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) ................................................ 164
Exercícios ...................................................................................................................... 168
Gabarito ......................................................................................................................... 175

Legislação - EBSERH
Lei Federal nº 12.550, de 15 de dezembro de 2011 ..................................................... 1
Decreto nº 7.661, de 28 de dezembro de 2011 ............................................................. 4
Regimento Interno da Ebserh (Aprovado na 155ª Reunião Extraordinária do Conselho 
de Administração, realizada no dia 28 de março de 2023) ........................................... 13
 Código de Ética e Conduta da Ebserh - Princípios Éticos e Compromissos de Conduta 
– Segunda Edição (2020) .............................................................................................. 50
Eestatuto Social da Ebserh (Aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada 
no dia 24 de maio de 2023) ........................................................................................... 55
Regulamento de Pessoal da Ebserh ............................................................................. 80
Norma Operacional de Controle Disciplinar da Ebserh (atualizado em 17/01/2023, art. 
1º ao art. 6º; art. 28 ao art. 45) ...................................................................................... 94
Regulamento de Licitações e Contratos da Ebserh 2.0 ................................................ 100
Lei 13.303/2016 (Estatuto jurídico da empresa pública) ............................................... 168
Exercícios ...................................................................................................................... 200
Gabarito ......................................................................................................................... 204



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Legislação - SUS
Evolução histórica da organização do sistema de saúde no Brasil e a construção do 
Sistema Único de Saúde (SUS)– princípios, diretrizes e arcabouço legal ..................... 1
Controle social no SUS .................................................................................................. 12
Resolução 453/2012 do Conselho Nacional da Saúde .................................................. 16
Constituição Federal 1988, Título VIII - artigos de 194 a 200 ........................................ 21
Lei Orgânica da Saúde - Lei n º 8.080/1990 .................................................................. 26
Lei nº 8.142/1990 ........................................................................................................... 43
Decreto Presidencial nº 7.508, de 28 de junho de 2011 ................................................ 45
Determinantes sociais da saúde .................................................................................... 52
Sistemas de informação em saúde ................................................................................ 53
RDC nº 63, de 25 de novembro de 2011 que dispõe sobre os Requisitos de Boas Prá-
ticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde ..................................................... 60
Resolução CNS nº 553, de 9 de agosto de 2017, que dispõe sobre a carta dos direitos 
e deveres da pessoa usuária da saúde.......................................................................... 67
RDC nº 36, de 25 de julho de 2013 que institui ações para a segurança do paciente em 
serviços de saúde e dá outras providências .................................................................. 75
Política Nacional de Atenção Hospitalar (PNHOSP) ...................................................... 79
Exercícios ....................................................................................................................... 81
Gabarito .......................................................................................................................... 87

Administração Geral
Evolução da administração. principais abordagens da administração (clássica até 
contingencial). ............................................................................................................... 1
Evolução da administração pública no Brasil (após 1930); reformas administrativas; a 
nova gestäo pública. ..................................................................................................... 10
Processo administrativo. Funções de administração: planejamento, organizaçäo, di-
reção e controle. Processo de planejamento. Planejamento estratégico: visão, mis-
são e análise SWOT. Análise competitiva e estratégias genéricas. Redes e alianças. 
Planejamento tático. Planejamento operacional. Administraçao por objetivos. Balan-
ced scorecard. Processo decisório. Organização. Estrutura organizacional. Tipos de 
departamentalização: características, vantagens e desvantagens de cada tipo. Or-
ganização informal. Cultura organizacional. Direção. Motivação e liderança. Comuni-
caçäo. Descentralização e delegações. Controle. Características. Tipos, vantagens e 
desvantagens. Sistema de medição de desempenho organizacional .......................... 22
Gestão de pessoas. Equilíbrio organizacional. Objetivos, desafios e características da 
gestão de pessoas. ....................................................................................................... 32
Recrutamento e seleção de pessoas. Objetivos e características. principais tipos, ca-
racterísticas, vantagens e desvantagens. principais técnicas de seleção de pessoas: 
características, vantagens e desvantagens.  ................................................................ 36
Análise e descrição de cargos....................................................................................... 43
Capacitação de pessoas. .............................................................................................. 44



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Gestäo de desempenho. ............................................................................................... 46

Gestão de Clima Organizacional. .................................................................................. 48
Gestão da qualidade e modelo de excelência gerencial. Principais teóricos e suas 
contribuições para a gestäo da qualidade. Ferramentas de gestão da qualidade.  ...... 50
Modelo da fundação nacional da qualidade  ................................................................. 54
Modelo de gespublica.................................................................................................... 55
Gestão de projetos. Elaboraçäo, análise e avaliação de projetos.. Principais caracte-
rísticas dos modelos de gestäo de projetos. Projetos e suas etapas.  ......................... 56
Gestão de processos. Conceitos da abordagem por processos. Técnicas de mapea-
mento, análise e melhoria de processos. ...................................................................... 57
Processos e certificaçäo ISO 9000:2000.  .................................................................... 60
Noções de estatística aplicada ao controle e à melhoria de processos. ....................... 63
Legislação administrativa. Administração de empresas públicas, direta, indireta e fun-
dacional.  ....................................................................................................................... 63
Atos administrativos. ..................................................................................................... 69
Consolidação das Leis do Trabalho. ............................................................................. 86
Diretrizes orçamentárias. .............................................................................................. 102
Processo orçamentário.................................................................................................. 102
Métodos, técnicas e instrumentos do orçamento público; normas legais aplicáveis. ... 102
SIOP e SIAFI. ................................................................................................................ 102
Receita pública: categorias, fontes, estágios; dívida ativa. ........................................... 103
Despesa pública: categorias, estágios. Suprimento de fundos. .................................... 103
Restos a pagar. Despesas de exercícios anteriores. .................................................... 103
A conta única do Tesouro .............................................................................................. 103
Licitaçăo pública. Modalidades, dispensa e inexigibilidade. Pregão. Contratos e com-
pras. Convênios e termos similares.. Sistema de Registro de Preços. Convênios e 
termos similares. ........................................................................................................... 114
Contratos administrativos. Planejamento da contratação. Fiscalização e gestão de 
contratos. ....................................................................................................................... 130
Cadeia de suprimentos. Gestão de materiais  Gestão de patrimônio. .......................... 145
Ética no serviço ............................................................................................................. 176
Lei 12.527/2011 - Lei de Acesso à Informação (LAI)  .................................................... 183
.......................................................................................................................................
Lei 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).  ....................................... 195
Comportamento profissional; atitudes no serviço; organização do trabalho; prioridade 
em serviço ..................................................................................................................... 218
Exercícios ...................................................................................................................... 221
Gabarito ......................................................................................................................... 226



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Administração Financeira e Orçamentária e Or-
çamento Público
O papel do Estado e a atuação do governo nas finanças públicas: Formas e dimen-
sões da intervençăo da administraçao na economia ................................................... 1
Funções do orçamento público; Orçamento público: Conceito; Técnicas orçamentá-
rias; Princípios orçamentários ...................................................................................... 11
Ciclo orçamentário; Processo orçamentário................................................................. 25
O orçamento público no Brasil: Sistema de planejamento e de orçamento federal; Di-
retrizes orçamentárias .................................................................................................. 31
Plano plurianual ............................................................................................................ 57
Orçamento anuaL ......................................................................................................... 65
Outros planos e programas .......................................................................................... 65
Sistema e processo de orçamentação ......................................................................... 68
Classificações orçamentárias ....................................................................................... 69
Estrutura programática ................................................................................................. 79
Créditos ordinários e adicionais ................................................................................... 80
ProgramaçÃo e execuçao orçamentária e financeira: Descentralização orçamentária 
e financeira; Alterações orçamentárias ........................................................................ 85
Acompanhamento da execuçao; Sistemas de informações ........................................ 89
Receita pública: Conceito e classificações; Estágios; Fontes ...................................... 91
Dívida ativa ................................................................................................................... 95
Despesa pública: Conceito e classificações; Estágios ................................................. 96
Restos a pagar ............................................................................................................. 108
Despesas de exercícios anteriores .............................................................................. 111
Dívida flutuante e fundada............................................................................................ 112
Suprimento de fundos .................................................................................................. 115
Lei de Responsabilidade Fiscal: Conceitos e objetivos; Planejamento; Receita Pú-
bLica; Despesa Pública; Dívida e endividamento; Transparência, controle e fiscaliza-
ÇÃo............................................................................................................................... 119
Exercícios ..................................................................................................................... 154
Gabarito ........................................................................................................................ 161



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Noções de Informática

Internet
A Internet é uma rede mundial de computadores interligados através de linhas de telefone, linhas de co-

municação privadas, cabos submarinos, canais de satélite, etc1. Ela nasceu em 1969, nos Estados Unidos. 
Interligava originalmente laboratórios de pesquisa e se chamava ARPAnet (ARPA: Advanced Research Projects 
Agency). Com o passar do tempo, e com o sucesso que a rede foi tendo, o número de adesões foi crescendo 
continuamente. Como nesta época, o computador era extremamente difícil de lidar, somente algumas institui-
ções possuíam internet.

No entanto, com a elaboração de softwares e interfaces cada vez mais fáceis de manipular, as pessoas 
foram se encorajando a participar da rede. O grande atrativo da internet era a possibilidade de se trocar e com-
partilhar ideias, estudos e informações com outras pessoas que, muitas vezes nem se conhecia pessoalmente.

Conectando-se à Internet
Para se conectar à Internet, é necessário que se ligue a uma rede que está conectada à Internet. Essa rede 

é de um provedor de acesso à internet. Assim, para se conectar você liga o seu computador à rede do provedor 
de acesso à Internet; isto é feito por meio de um conjunto como modem, roteadores e redes de acesso (linha 
telefônica, cabo, fibra-ótica, wireless, etc.).

World Wide Web
A web nasceu em 1991, no laboratório CERN, na Suíça. Seu criador, Tim Berners-Lee, concebeu-a unica-

mente como uma linguagem que serviria para interligar computadores do laboratório e outras instituições de 
pesquisa, e exibir documentos científicos de forma simples e fácil de acessar.

Hoje é o segmento que mais cresce. A chave do sucesso da World Wide Web é o hipertexto. Os textos e 
imagens são interligados por meio de palavras-chave, tornando a navegação simples e agradável.

Protocolo de comunicação
Transmissão e fundamentalmente por um conjunto de protocolos encabeçados pelo TCP/IP. Para que os 

computadores de uma rede possam trocar informações entre si é necessário que todos os computadores 
adotem as mesmas regras para o envio e o recebimento de informações. Este conjunto de regras é conhecido 
como Protocolo de Comunicação. No protocolo de comunicação estão definidas todas as regras necessárias 
para que o computador de destino, “entenda” as informações no formato que foram enviadas pelo computador 
de origem.

Existem diversos protocolos, atualmente a grande maioria das redes utiliza o protocolo TCP/IP já que este 
é utilizado também na Internet.

O protocolo TCP/IP acabou se tornando um padrão, inclusive para redes locais, como a maioria das redes 
corporativas hoje tem acesso Internet, usar TCP/IP resolve a rede local e também o acesso externo.

TCP / IP
Sigla de Transmission Control Protocol/Internet Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão/Protocolo 

Internet).

Embora sejam dois protocolos, o TCP e o IP, o TCP/IP aparece nas literaturas como sendo:

- O protocolo principal da Internet;

- O protocolo padrão da Internet;

- O protocolo principal da família de protocolos que dá suporte ao funcionamento da Internet e seus serviços.

Considerando ainda o protocolo TCP/IP, pode-se dizer que:

1 https://cin.ufpe.br/~macm3/Folders/Apostila%20Internet%20-%20Avan%E7ado.pdf
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Legislação - EBSERH

LEI Nº 12.550, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2011.
Autoriza o Poder Executivo a criar a empresa pública denominada Empresa Brasileira de Serviços Hospita-

lares - EBSERH; acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Código Penal; 
e dá outras providências.

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a criar empresa pública unipessoal, na forma definida no inciso 
II do art. 5º do Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967, e no art. 5º do Decreto-Lei nº 900, de 29 de 
setembro de 1969, denominada Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares - EBSERH, com personalidade 
jurídica de direito privado e patrimônio próprio, vinculada ao Ministério da Educação, com prazo de duração 
indeterminado.

§1º A EBSERH terá sede e foro em Brasília, Distrito Federal, e poderá manter escritórios, representações, 
dependências e filiais em outras unidades da Federação.

§2º Fica a EBSERH autorizada a criar subsidiárias para o desenvolvimento de atividades inerentes ao seu 
objeto social, com as mesmas características estabelecidas no caput deste artigo, aplicando-se a essas subsi-
diárias o disposto nos arts. 2º a 8º , no caput e nos §§1º , 4º e 5º do art. 9º e, ainda, nos arts. 10 a 15 desta Lei.

Art. 2º A EBSERH terá seu capital social integralmente sob a propriedade da União.

Parágrafo único. A integralização do capital social será realizada com recursos oriundos de dotações con-
signadas no orçamento da União, bem como pela incorporação de qualquer espécie de bens e direitos susce-
tíveis de avaliação em dinheiro.

Art. 3º A EBSERH terá por finalidade a prestação de serviços gratuitos de assistência médico-hospitalar, 
ambulatorial e de apoio diagnóstico e terapêutico à comunidade, assim como a prestação às instituições públi-
cas federais de ensino ou instituições congêneres de serviços de apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão, ao 
ensino-aprendizagem e à formação de pessoas no campo da saúde pública, observada, nos termos do art. 207 
da Constituição Federal, a autonomia universitária.

§1º As atividades de prestação de serviços de assistência à saúde de que trata o caput estarão inseridas 
integral e exclusivamente no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS.

§2º No desenvolvimento de suas atividades de assistência à saúde, a EBSERH observará as orientações 
da Política Nacional de Saúde, de responsabilidade do Ministério da Saúde.

§3º É assegurado à EBSERH o ressarcimento das despesas com o atendimento de consumidores e res-
pectivos dependentes de planos privados de assistência à saúde, na forma estabelecida pelo art. 32 da Lei nº 
9.656, de 3 de junho de 1998, observados os valores de referência estabelecidos pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar.

Art. 4º Compete à EBSERH:

I - administrar unidades hospitalares, bem como prestar serviços de assistência médico-hospitalar, ambula-
torial e de apoio diagnóstico e terapêutico à comunidade, no âmbito do SUS;

II - prestar às instituições federais de ensino superior e a outras instituições congêneres serviços de apoio 
ao ensino, à pesquisa e à extensão, ao ensino-aprendizagem e à formação de pessoas no campo da saúde 
pública, mediante as condições que forem fixadas em seu estatuto social;

III - apoiar a execução de planos de ensino e pesquisa de instituições federais de ensino superior e de ou-
tras instituições congêneres, cuja vinculação com o campo da saúde pública ou com outros aspectos da sua 
atividade torne necessária essa cooperação, em especial na implementação das residências médica, multipro-
fissional e em área profissional da saúde, nas especialidades e regiões estratégicas para o SUS;
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Legislação - SUS

O que é o Sistema Único de Saúde (SUS)?

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mun-
do, abrangendo desde o simples atendimento para avaliação da pressão arterial, por meio da Atenção Primária, 
até o transplante de órgãos, garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a população do país. 
Com a sua criação, o SUS proporcionou o acesso universal ao sistema público de saúde, sem discriminação. 
A atenção integral à saúde, e não somente aos cuidados assistenciais, passou a ser um direito de todos os 
brasileiros, desde a gestação e por toda a vida, com foco na saúde com qualidade de vida, visando a prevenção 
e a promoção da saúde.

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três entes da Federa-
ção: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e abrange tanto ações quanto os 
serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta complexidades, os serviços urgência e emergên-
cia, a atenção hospitalar, as ações e serviços das vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência 
farmacêutica.

AVANÇO: Conforme a Constituição Federal de 1988 (CF-88), a “Saúde é direito de todos e dever do Esta-
do”. No período anterior a CF-88, o sistema público de saúde prestava assistência apenas aos trabalhadores 
vinculados à Previdência Social, aproximadamente 30 milhões de pessoas com acesso aos serviços hospitala-
res, cabendo o atendimento aos demais cidadãos às entidades filantrópicas.

Estrutura do Sistema Único de Saúde (SUS)

O Sistema Único de Saúde (SUS) é composto pelo Ministério da Saúde, Estados e Municípios, conforme 
determina a Constituição Federal. Cada ente tem suas co-responsabilidades.

Ministério da Saúde

Gestor nacional do SUS, formula, normatiza, fiscaliza, monitora e avalia políticas e ações, em articulação 
com o Conselho Nacional de Saúde. Atua no âmbito da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) para pactuar o 
Plano Nacional de Saúde. Integram sua estrutura: Fiocruz, Funasa, Anvisa, ANS, Hemobrás, Inca, Into e oito 
hospitais federais.

Secretaria Estadual de Saúde (SES)

Participa da formulação das políticas e ações de saúde, presta apoio aos municípios em articulação com 
o conselho estadual e participa da Comissão Intergestores Bipartite (CIB) para aprovar e implementar o plano 
estadual de saúde.

Secretaria Municipal de Saúde (SMS)

Planeja, organiza, controla, avalia e executa as ações e serviços de saúde em articulação com o conselho 
municipal e a esfera estadual para aprovar e implantar o plano municipal de saúde.
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Principais abordagens da administração (clássica até contingencial)
É importante perceber que ao longo da história a Administração teve abordagens e ênfases distintas. Ape-

sar de existir há pouco mais de 100 (cem) anos, como todas as ciências, a Administração evoluiu seus concei-
tos com o passar dos anos. 

De acordo com o Professor Idalberto Chiavenato (escritor, professor e consultor administrativo), a Adminis-
tração possui 7 (sete) abordagens, onde cada uma terá seu aspecto principal e agrupamento de autores, com 
seu enfoque específico. Uma abordagem, poderá conter 2 (duas) ou mais teorias distintas. São elas:

1. Abordagem Clássica: que se desdobra em Administração científica e Teoria Clássica da Administração.

2. Abordagem Humanística: que se desdobra principalmente na Teoria das Relações Humanas.

3. Abordagem Neoclássica: que se desdobra na Teoria Neoclássica da Administração, dos conceitos 
iniciais, processos administrativos, como os tipos de organização, departamentalização e administração por 
objetivos (APO).

4. Abordagem Estruturalista: que se desdobra em Teoria Burocrática e Teoria Estruturalista da Adminis-
tração.

5. Abordagem Comportamental: que é subdividida na Teoria Comportamental e Teoria do Desenvolvimen-
to Organizacional (DO).

6. Abordagem Sistêmica: centrada no conceito cibernético para a Administração, Teoria Matemática e a 
Teria de Sistemas da Administração.

7. Abordagem Contingencial: que se desdobra na Teoria da Contingência da Administração.

Origem da Abordagem Clássica

1 — O crescimento acelerado e desorganizado das empresas: 

• Ciência que substituísse o empirismo;

• Planejamento de produção e redução do improviso.

2 — Necessidade de aumento da eficiência e a competência das organizações:

• Obtendo melhor rendimento em face da concorrência;

• Evitando o desperdício de mão de obra.

Abordagem Científica – ORT (Organização Racional do Trabalho)
• Estudo dos tempos e movimentos;

• Estudo da fadiga humana;



7

Administração Financeira e Orçamentária e Orçamento Público

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Finanças é a aplicação de uma série de princípios econômicos para maximizar a riqueza ou valor total de 
um negócio. Mais especificamente, maximizar a riqueza significa obter o lucro mais elevado possível ao menor 
risco (GROPPELLI e NIKBAKT, 2006). 

Para Gitman finanças são a arte e a ciência para administrar fundos. 

Se observarmos os dois conceitos, verificamos que dizem a mesma coisa com palavras diferentes. Gro-
ppelli diz ter o maior lucro com o menor risco, enquanto Gitman diz que finanças administram fundos. 

A administração financeira e orçamentária é uma área que trata dos assuntos relacionados às operações 
financeiras das organizações, tais como as operações de fluxo de caixa, transações financeiras, operações de 
crédito, pagamentos, etc. A maioria dos casos de falência das organizações ocorre, principalmente, devido a 
falta de informações financeiras precisas sobre o balanço patrimonial da empresa e problemas decorrentes do 
setor financeiro.

Muitas vezes as falhas derivam de um controle inadequado, e acometem em grande parte um gestor de 
finanças (CFO) pouco qualificado e despreparado. O setor financeiro é considerado por muitos o principal 
combustível de uma empresa, pois se o mesmo não estiver bem das pernas, com certeza a organização não 
apresentará um crescimento adequado e autossuficiente. A administração financeira e orçamentária visa 
a melhor rentabilidade possível sobre o investimento efetuado pelos sócios e acionistas, através de métodos 
otimizados de utilização de recursos, que por muitas vezes, são escassos. Por isso, todos os aspectos de uma 
empresa estão sob a ótica deste setor.

Objetivos da administração financeira 

Primeiramente, é necessário dizer que o objetivo primário da administração financeira e orçamentária é a 
maximização do lucro, ou seja, o valor de mercado do capital investido. Não importa o tipo de empresa, pois 
em qualquer delas, as boas decisões financeiras tendem a aumentar o valor de mercado da organização em si. 
Devido a esse aspecto, a administração financeira deve se dedicar a avaliar e tomar decisões financeiras que 
impulsionem a criação de valor para a companhia. Pode-se dizer que a administração financeira e orçamen-
tária possui três objetivos distintos, que são:

> Criar valor para os acionistas: Como dito acima, o lucro é uma excelente maneira de medir a eficácia 
organizacional, ou seja, seu desempenho. Contudo, esse indicador está sujeito a diversas restrições, uma vez 
que é determinado por princípios contábeis, mas que não evidenciam a capacidade real da organização. É im-
portante salientar também que o lucro contábil não mensura o risco inerente à atividade empresarial, pois suas 
projeções não levam em conta as variações no rendimento.

> Maximizar o valor de mercado: O valor de mercado é considerado um dos melhores critérios para a 
tomada de decisão financeira. A taxa mínima de atratividade deve representar a remuneração mínima aceitável 
para os acionistas diante do risco assumido. Nesse objetivo, duas variáveis são importantes de se levar em 
consideração: o retorno esperado e a taxa de oportunidade. O importante é a capacidade da empresa de gerar 
resultado, promovendo a maximização do valor de mercado de suas ações e a satisfação dos stakeholders.

> Maximizar a riqueza: Como último objetivo nós temos a maximização da riqueza, ou seja, a elevação da 
receita obtida pelos acionistas. Esse objetivo é alcançado mediante o incremento do valor de mercado (sucede 
os objetivos anteriores). O alcance desse objetivo fica por conta dos investimentos em gestão, tecnologia e 
inovação, assim como no descobrimento de oportunidades futuras. A geração de riqueza não deve ser vista de 
forma isolada, mas como uma consequência determinada pelos objetivos secundários.


